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INTRODUÇÃO

Nas nossas línguas modernas é chamado Eclesiastes. Nome singular, que vem do grego, via latim. Traduzido da palavra hebraica qohélet, que adotamos como Coélet.

Essa palavra aparece sete vezes no livro, ora sem artigo (Ecl1,1.2.12; 12,9.10), ora com o artigo definido (7,27; 12,8). Não é o nome próprio do autor, dado que em hebraico o nome próprio jamais vem acompanhado do artigo. É um nome comum, o Coélet, que se torna um sobrenome ou um pseudônimo, da mesma maneira que o satã torna-se Satanás e o adão se torna Adão.

Em grego, esse título atribuído ao autor deriva da palavra ekklesia, que significa assembleia. O Eclesiastes é quem toma a palavra em uma reunião. Em hebraico, qohélet deriva da palavra qahal (assembleia)

Quanto ao sentido preciso da palavra, indica uma função ou a pessoa que exerce uma função, um pouco como nós falamos do síndico (na visão de Maurice Gilbert). Mas a qual tipo de assembleia refere-se a palavra qohélet? Podemos traduzi-la como aquele que chama e reúne a assembleia. Talvez uma escola sapiencial, mas talvez também um público mais amplo do qual se desenvolve algumas intervenções (Ecl 12,9).

Da única vez que o autor se identifica, em Ecl 1,12, se define rei sobre Israel, em Jerusalém. Historicamente, somente Davi e Salomão reinaram em Jerusalém, sobre todas as doze tribos de Israel, no século X a.C.. Certo, portanto, que nos encontramos diante de um pseudônimo. Não foram já atribuídos a Salomão, na Bíblia Hebraica, os Provérbios e o Cântico dos Cânticos? Esse procedimento insistente em apresentar-se como Salomão talvez tente simplesmente fazer crível a obra, atribuindo-a ao sábio por excelência do antigo Israel.

A obra1

Estrutura

Eclesiastes não se deixa prender a nenhum gênero particular, apresentando uma variedade de estilos:

-   reflexões: 1,2-11; 3,1-8.11; 4,9s etc.;

-   observações: 1,13-14.17; 2,11-14.24; 3,14.16.22; 4,1.4.7;

-   provérbios, ditos, sentenças, aforismos: 1,14b.15; 5,4; 7,1-3.5.8; 9,16.18;

-   instruções e conselhos: 4,17–5,6; 7,9-10.18-22; 8,2-3; 9,7-10;

-   notas e descrições autobiográficas: 1,1; 1,12–2,10; 12,9-10;

-   lamentações: 4,10; 10,16;

-   bendição: 10,17;

-   parábolas: 4,13-16 e 9,14-15;

-   alegorias: 12,3-7.

Temática2

O livro apresenta, no início (Ecl 1,2-3) e na conclusão aos ditos de Eclesiastes (Ecl 12,8), uma importante série de temas:

“Vaidade das vaidades!”, diz Eclesiastes,

“Vaidade das vaidades!, Tudo é vaidade!”

Qual o proveito para o homem em toda a sua pena

Que sob o sol pena? (Ecl 1,2-3)

Vaidade das vaidades, diz Eclesiastes,

Tudo é vaidade (Ecl 12,8)

Essas frases estão entre as mais famosas. Contudo, o seu sentido não é tão evidente. A expressão “vaidade das vaidades” é a forma hebraica do superlativo, como, por exemplo, “cântico dos cânticos”, ou “santo dos santos”. Contudo, há diferenças entre as expressões. No primeiro e no segundo exemplos, podemos traduzir como “o mais bonito cântico”, e “o lugar santo por excelência”, respectivamente. Já em “vaidade das vaidades” seria entendida como “inteiramente, de todo vão”.

De fato a palavra hevel, traduzida pela tradição como “vaidade”, significa, bem concretamente, “um sopro de vento” (Is 57,13). A expressão latina vanitas muito mais complica que ajuda a entender a ideia do autor. Não se trata de vaidade como preocupação consigo ou vontade de parecer bem. O termo indica muito mais “fugacidade”, como se o autor nos alertasse que a realidade é fugacidade das fugacidades, tudo é fugaz!

O termo hevel muito frequentemente é usado em sentido metafórico, e então o seu contexto é aquele da lamentação. Nesses textos, hevel refere-se ao homem e seus dias (Sl 18,6-7; Jó 7,16), seus projetos, suas atividades (Sl 93,11; Is 49,4; Jó 9,29), da ajuda que espera (Lm 4,17; Is 30,7; Zc 10,2; Jó 21,34) e de seus ídolos (Dt 32,21; Jr 2,5; 14,22). Em todos esses casos exprime inconsistência. Para Eclesiastes, o conceito de hevel se aplica ao homem que age no tempo da sua existência terrena sob o sol. Com efeito, com a expressão correr atrás do vento retoma em parte o sentido de hevel.

A morte, para Eclesiastes, destrói toda a obra do homem sob o sol, toda obra do seu tempo aqui da Terra. Vale lembrar que na sua época o conceito de ressurreição dos mortos ainda não tinha se firmado. Tanto os maus como os bons têm o mesmo fim. É preciso admitir que, para Eclesiastes, o horizonte está bloqueado: não há perspectiva. Onde, então, encontra o homem a felicidade?

Por sete vezes Eclesiastes cita simples alegrias que ele considera boas, e até encoraja o discípulo a aproveitar sem reticências, porque ali ele vê um dom de Deus (Ecl 2,24). De um jeito diferente, mas bem próximo disso, se lê em Ecl 3,12-13; 3,22; 5,17-19; 8,15. Depois, Eclesiastes passa a nos convidar a aproveitar essas alegrias: o faz em Ecl 9,8, no qual acrescenta a vida passada com a esposa amada. Em Ecl 9,9 e em Ecl 11,9 convida, em termos gerais, o jovem a ser feliz em sua adolescência.
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